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Algumas características da 

violência urbana no Brasil

 A violência urbana, no Brasil, atinge especialmente:

 Populações pobres em situação de risco social;

 Populações de matriz afrodescendente;

 Parte de uma situação de ampla desigualdade social 
e de acesso a direitos fundamentais.

 Não raro, relaciona-se ao consumo e venda de drogas 
ilegais.



A violência é étnica?

 Estatísticas demonstram que, no Brasil, a violência 

atinge especialmente as populações 

afrodescendentes.

 Em 2011, do total de homicídios no Brasil, entre as 

vítimas cerca de 71,4 % eram negras.

 Entre os jovens, no período de 2002 – 2011, foram 

50903 brancos mortos contra 122570 negros. Uma 

diferença de 150%

Dados de: http://www.redebrasilatual.com.br/cidadania/2013/07/homicidios-contra-jovens-negros-continua-

crescendo-no-brasil-violencia-contra-brancos-diminui-8115.html



Mortes entre jovens



E a Classe social, importa?

 E como! No Brasil estão especialmente sujeitos à 

violências, grupos em situação de pobreza e 

pobreza extrema.

 Não raro, a condição de exclusão social, leva ao 

crescimento do crime no país.

 Some-se a isso um preconceito latente, uma 

verdadeira violência simbólica, sofrida pelos mais 

pobres da população.
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O mapa dos ataques


